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ÅO que foi o H2020 BINGO?

ÅPrincipais resultados e conclusões

ÅRecomendações
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O que foi o projeto H2020 BINGO  
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Impacto das alterações climáticas no ciclo
integrado da água(diversosusos)e co-criaçãode
medidasde adaptação, com enfoque em Recursos
Hídricosde utilizaçãoestratégica

Paracada caso de estudo:

Å Previsãodevariáveisclimáticas- basedecenal(2015-
2024) - IPPC(2014)

Å Impacto das alteraçõesclimáticasnos recursos
hídricos(sup, subt, costeiros/modelaçãonumérica)

Å Avaliaçãodoimpactosectorialnasatisfaçãodosusose
efeitos de ocorrênciasextremas(secas /cheias),
utilizandoumaabordagemdegestãodorisco

Å Portofóliode medidasde adaptaçãoparaproblemas
específicos

Å Análisedaspráticasde gestãode RH(3 layermodel
OCDE)/Análiseeconómicademedidas

Å Comunicaçãoestruturada(verticale transversal)
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20 Parceiros, 6 Países Europeus, 8Mú,  6 casos de estudo, 6 Comunidades de Prática 

Diversas condições climáticas, tipos de pressões e contextos institucionais, socioeconómicos e culturais 



Caso de Estudo do Baixo Tejo

Alb. Montargil e Maranhão 

/ armazenamento ă Precipitação, gestão própria (ARBVS)

Alb. Castelo de Bode 

/ armazenamento ă Precipitação, EDP - produção energia

Rio Tejo - Valada

/ Qă Intrusão salina/ afluências de Espanha  e EDP (produção 

energia) 

Captações subterrâneas

Abastecimento público - EPAL

Agricultura ðLGVFR

Rio Tejo ðConchoso

/ Q ă intrusão salina/ afluências de Espanha e EDP 

Agricultura ðVale do Sorraia (VS)
Montargil

Maranhão

Tejo

Espanha
Castelo do Bode

Conchoso

Valada
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Modelação numérica do baixo Tejo
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Modelação hidrológica Modelação -Aquífero Tejo-Sado Modelação -Estuário Tejo

Å Previsão mais desfavorável (em 10 réplicas de 10 

anos):

Å Redução da precipitação média anual de 5%

Å Redução de 20% no valor da recarga anual média

Å Não há redução sensível da precipitação em relação a décadas anteriores. 

Å Aumentaaafluênciaestimadanasub-baciadoZêzere

Å Diminuinasub-baciadoSorraia.

Å Maior variabilidade interanualrefletida nos escoamentos às albufeiras

ÅNão se observam sobreelevações relevantes

ÅCaudais médios diários inferiores aos observados em 

2005 (22m3/s) e 2012 (44m3/s) promovem o avanço da 

intrusão salina limitando a adequabilidade para uso 

agrícola a (Conchoso) 

Å Simulação do evento de 1941: toda a área de montante 

da LGVFX  é inundada e o dique galgado. 
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6 CdP, 6 Países, 6 línguas, 6 contextos distintos - o mesmo ROADMAP
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